	Fausto – O barco vai de saída


Conteúdos:

Competências culturais: informações sobre o cantor e compositor Fausto e a sua discografia; informações sobre o explorador e escritor Fernão Mendes Pinto e a sua obra Peregrinação; 
Competências linguísticas:

- competência semântico-lexical: sinonímia e antonímia; meronímia / holonímia; expressões idiomáticas;
- competência gramatical: substantivos compostos; formação de palavras: derivação;
Competências pragmático-discursivas: cá / lá – partículas modalizadoras; texto narrativo e texto descritivo; descrições; argumentar; conversação;
Competências sociolinguísticas: compreender textos; exprimir opiniões.
Nível QECR: B1
Tempo aproximado: 240 minutos
CULTURA – COMPETÊNCIA SOCIOCULTURAL
1. Informação sobre Fausto e a sua discografia


http://fausto-bordalodias.blogspot.pt/
Fausto, nome artístico de Carlos Fausto Bordalo Gomes Dias, é um compositor e cantor português. Nasceu a 26 de novembro de 1948, em pleno Oceano Atlântico, a bordo do navio "Pátria", que viajava entre Portugal e Angola. Foi nesta antiga colónia portuguesa que passou a infância e a adolescência e começou a interessar-se por música, formando a sua primeira banda “Os Rebeldes”. Assimilou os ritmos africanos a que juntaria, mais tarde, os das suas origens lusas.
Ao fim de vinte anos em terra africana, viajou para Lisboa onde fixou residência e onde se licenciou em Ciências Políticas e Sociais, no então Instituto Superior de Ciências Sociais e Política Ultramarina. O seu regresso à capital portuguesa permitiu-lhe conhecer novos meios artísticos e editar o seu primeiro grande sucesso, Chora, amigo chora, que o levou a ganhar o Prémio Revelação atribuído pela Rádio Renascença em 1969, assim como aproximar-se de artistas como José Afonso, Adriano Correia de Oliveira e Manuel Freire. 
Autor de doze discos, gravados entre 1970 e 2011, Fausto é considerado um dos mais criativos e expressivos criadores e intérpretes da música popular portuguesa. Destacam-se os álbuns Pró que der e vier (1974) e Beco com saída (1975), dois trabalhos marcados pela sua experiência revolucionária; Madrugada dos trapeiros (1977), onde, mantendo em vista a preservação da identidade portuguesa, surgem pela primeira vez delineados os traços da nova música popular portuguesa; Histórias de viageiros (1979), abordando, pela primeira vez, o tema dos descobrimentos portugueses; O despertar dos alquimistas (1985), que propõe uma reflexão sobre o período que seguiu à Revolução de 1974 e sobre a sua influência na transformação das mentalidades dos portugueses; Para além das cordilheiras (1987), que ganha o Prémio José Afonso; A Preto e Branco (1988), onde Fausto recupera as suas vivências africanas e oferece um disco bem ritmado com base em poemas de autores africanos; A ópera mágica do cantor maldito (2003), um álbum de reflexão política que oferece uma perspetiva sobre a história portuguesa pós-25 de Abril. 

Fausto destaca-se ao longo da sua carreira pela sagacidade com que sempre abordou a música. Com base no desenvolvimento e estilização da rítmica tradicional portuguesa, a que sempre juntou uma escrita poética e cuidada, o percurso de Fausto é único no universo musical português, sendo um dos mais importantes nomes da música popular portuguesa. 

[http://www.infopedia.pt/$fausto-(musico); http://fausto.blogtok.com/menu/1/8572//; http://centraldeartistas.pt]  
Trilogia musical. Para além dos discos acima mencionados, Fausto edita em 1982 o seu sexto álbum, Por este rio acima, o primeiro disco de uma trilogia musical dedicada à diáspora lusitana e construída à volta dos descobrimentos portugueses. A trilogia é continuada com Crónicas da terra ardente, editado em 1994, e encerra em 2011 com o duplo álbum Em busca das montanhas azuis.
O duplo álbum Por este rio acima – que inclui O barco vai de saída – é inspirado nas viagens de Fernão Mendes Pinto, relatadas na sua Peregrinação (1614), ao passo que as Crónicas da  



http://fausto-bordalodias.blogspot.pt/
terra ardente têm como fonte a História Trágico-Marítima (1735-1736) de Bernardo Gomes de Brito. Finalmente, o disco Em busca das montanhas azuis continua a temática dos descobrimentos, mas desta vez versa sobre as viagens dos portugueses por terras de África. Portanto, se os primeiros dois trabalhos abordavam a saída dos portugueses em direção à África e a sua viagem marítima até lá, o último trabalho descreve a entrada em terra firme do continente africano. A conclusão do tríptico reforça a importância da criação de Fausto: não só num formato de retrospetiva da história de Portugal, mas incidindo no presente e nas relações mantidas entre Portugal e o continente africano.
O álbum Por este rio acima é considerado geralmente pela crítica um dos álbuns mais marcantes da música popular portuguesa das últimas décadas, quer do ponto de vista da complexidade da proposta e da sua execução, quer da profundidade musical da obra. O que se ouve é algo de original que se projeta numa atitude de puro experimentalismo, no sentido de pesquisa de novas formas e sonoridades. É também uma lição de história na maneira como Fausto transformou A Peregrinação de Fernão Mendes Pinto em algo que toca com muita força na sociedade portuguesa atual. Há a aventura, mas também a miséria. O tom épico e a farsa. O sonho e a mordacidade crítica.

Por seu turno, Em busca das montanhas azuis é o álbum que colocou o compositor no topo da tabela de vendas, o que acontece pela primeira vez na carreira de Fausto: é o reconhecimento pelo público do grande valor artístico de uma obra musical incomparável.
[http://centraldeartistas.pt/index.php?option=com_mtree&task=viewlink&link_id=167&Itemid=0 ; http://www.portaldofado.net/#/content/view/1465/67/] 
2. Informação sobre Fernão Mendes Pinto e a obra Peregrinação
Fernão Mendes Pinto (c.1510-1583) é um dos mais conhecidos aventureiros e exploradores portugueses da época dos descobrimentos.
Cerca de 1537, partiu para a Índia. De acordo com os relatos da sua obra Peregrinação, foi durante uma expedição ao Mar Vermelho em 1538 que ele participou num combate naval com os otomanos, onde foi feito prisioneiro e vendido a um grego e

por este a um judeu que o levou para Ormuz, onde foi mais tarde resgatado por 

portugueses. Esteve numa expedição em Malaca e fez deste local o ponto de partida para as suas aventuras, tendo percorrido, durante 21 acidentados anos, as costas da Birmânia, Sião, Molucas, China e Japão. Numa das suas viagens a este país conheceu S. Francisco Xavier e, influenciado pela sua personalidade, decidiu entrar para a Companhia de Jesus e promover uma missão jesuíta ao Japão.

Em 1554 foi para o Japão como noviço da Companhia de Jesus e como embaixador do vice-rei D. Afonso de Noronha. Esta viagem constituiu um desencanto para ele. Desgostado, abandonou o noviciado e regressou a Portugal em 1558. Aqui conseguiu arranjar documentos comprovativos dos sacrifícios realizados pela pátria, que lhe deram direito a uma tença, nunca recebida. Desiludido, foi para Vale do Rosal, em Almada, onde se manteve até à morte e onde escreveu entre 1570 e 1578 a obra que nos legou: Peregrinação, publicada postumamente em 1614, trinta anos depois da morte do autor, receando-se que o original tenha sofrido alterações às quais não seriam alheios os Jesuítas. 
Peregrinação, onde são relatadas as suas aventuras no Oriente, é o mais traduzido e famoso livro de viagens da literatura portuguesa. Nele misturam-se a história e a fantasia, sendo, por vezes, difícil saber onde começa uma e termina a outra. Durante muito tempo não se acreditou na veracidade dos factos relatados de tal modo que até se fazia um trocadilho jocoso com o seu nome: Fernão Mendes Minto, ou então ainda: Fernão, mentes? Minto!
Aliando aspetos autobiográficos e uma ficção verosímil e convincente, Fernão Mendes Pinto oferece um interessante testemunho da ação dos portugueses no Oriente e do impacto que tiveram os costumes orientais sobre os europeus da época. O autor é perito na descrição da geografia da Índia, China e Japão e da etnografia: leis, costumes, moral, festas, comércio, justiça, guerras, funerais etc. Ao mesmo tempo, o autor não deixou de criticar as atitudes menos dignificantes dos portugueses, como é o caso da denúncia de duas situações de violências e extorsões praticadas nas costas da China. Aliás, a imagem dos navegadores portugueses que passa nesta obra é sobretudo a do herói como um anti-herói, capaz das piores façanhas para lograr os seus objetivos, geralmente pilhar e roubar as populações nativas para enriquecer e regressar à pátria.
[http://estoriasdahistoria12.blogspot.pt/2011/08/fernao-mendes-pinto-peregrinacao-por.html;http://www.infopedia.pt/$fernao-mendes-pinto; http://www.infopedia.pt/$peregrinacao]
COMPREENSÃO DA LEITURA
Atividade 1. Depois de ler os textos acima, escolha as opções corretas para completar as afirmações seguintes:

1. Fausto começou a interessar-se por música 

a) em Portugal.
b) em Angola.
c) enquanto viajava entre Portugal e Angola.

2. Fausto aborda pela primeira vez a temática dos descobrimentos no disco
a) Crónicas da terra ardente.

b) A Preto e Branco.
c) Histórias de viageiros. 

3. Fausto é um dos mais importantes nomes da música devido
a) ao ritmo estilizado e à escrita poética dos seus discos.
b) ao número de discos editados ao longo dos anos.

c) aos três discos que formam a trilogia dedicada à diáspora portuguesa.
4. O álbum Por este rio acima aborda as viagens dos portugueses
a) até à África e à Ásia.

b) pela África.

c) para além da África.
5. Fernão Mendes Pinto conheceu S. Francisco Xavier numa das suas viagens

a) à China.

b) à Birmânia.

c) ao Japão.

6. Peregrinação oferece a imagem de um herói 
a) capaz de grandes proezas.
b) que não olha a meios para alcançar os fins.

c) corajoso e decidido.
Atividade 2. Assinale com V (verdadeiro) ou F (falso) as afirmações abaixo. No caso de a afirmação ser F, corrija-a e dê a informação correta:

1. Fausto passou a infância em Portugal e a adolescência em Angola.
2. Fausto regressou a Portugal depois de ter passado 20 anos em África.  

3. O primeiro disco da trilogia dedicada à diáspora portuguesa inspira-se na História Trágico-Marítima.
4. O último disco da trilogia colocou o seu compositor no topo da tabela de vendas.

5. Fernão Mendes Pinto recebia mensalmente uma tenção depois de ter arranjado documentos que provavam os sacrifícios feitos pela pátria.
6. Na sua obra, Fernão Mendes Pinto não mencionou as atitudes indignas dos portugueses no Oriente.
Atividade 3. No texto abaixo poderá ler uma apresentação do percurso artístico de Fausto. Descubra os discos editados ao longo da sua carreira, visto que nenhuma grafia diferente os evidencia. Depois, apoiando-se nos textos acima, diga qual é o disco que não vem mencionado e o disco cujo nome é incompleto:
A Revolução de 1974 apanhou-o [Fausto] pronto pró que der e vier e nos tempos que se seguiram não se cansou de procurar um beco com saída onde brilhasse uma luz que iluminasse a madrugada dos trapeiros. Cantou canções de luta e contou histórias de viageiros antes de partir por este rio acima, atento ao despertar dos alquimistas. Viajou para além das cordilheiras e registou o que viu em crónicas da terra ardente. E porque atrás dos tempos vêm tempos, passados os 50 anos escreveu uma ópera mágica que tem tudo a ver com o 25 de Abril e o que veio depois.
[http://www.viriatoteles.net/pt/livros/contas/fausto-bordalo-dias]
COMPREENSÃO ORAL
Atividade 4. Ouça a canção Por este rio acima na interpretação de Fausto, disponível no site http://www.youtube.com/watch?v=82m1YyyMfd4&feature=related ou ainda no site http://www.youtube.com/watch?v=IAU3Bn002wA. Escreva algumas palavras / expressões que se possam relacionar com o título da canção.
Atividade 5. Volte a ouvir a canção e preencha os espaços em branco com as palavras em falta para reconstituir as suas letras (se precisar, poderá ouvi-la duas vezes). Depois verifique as suas respostas com base na versão acompanhada da letra disponível no site http://www.youtube.com/watch?v=8rTq_AEdCo8     ou ainda no site: http://www.youtube.com/watch?v=uTnm0vlsbp8:
O barco vai de saída
Adeus ao cais de Alfama
Se agora vou de __________
Levo-te comigo ó cana verde
Lembra-te de mim ó meu amor
Lembra-te de mim nesta __________

P'ra lá da loucura
P'ra lá do __________

Ah mas que ingrata ventura
Bem me posso queixar
da Pátria a pouca ___________
Cheia de mágoas ai quebra-mar
Com tantos perigos ai minha ___________
Com tantos medos e sobressaltos
Que eu já vou aos saltos
Que eu vou de ___________
Sem contar essa história escondida
Por servir de __________ essa senhora
Serviu-se ela também tão sedutora
Foi pecado
Foi pecado
E foi pecado sim senhor
Que vida boa era a de ___________

Gingão de roda batida
corsário sem ___________
ao som do baile mandado
em terra de pimenta e __________
com sonhos de prata e fantasia
com sonhos da cor do ___________
desvaira se os vires
desvairas magias

Já tenho a vela enfunada
marrano sem ___________
judeu sem coisa nem fronha
vou de ___________ ai que largada
só vejo cores ai que alegria
só vejo piratas e __________
são pratas, são ouros,
são noites, são dias

Vou no espantoso trono das __________
vou no tremendo assopro dos ___________
vou por cima dos meus pensamentos
arrepia
arrepia
e arrepia sim senhor
que vida boa era a de ____________

O mar das águas ardendo
o delírio do ___________
a fúria do barlavento
arreia a vela e vai marujo ao ____________
vira o barco e cai marujo ao ___________
vira o barco na curva da morte
e olha a minha sorte
e olha o meu azar

e depois do barco virado
grandes __________ e __________
na salvação dos aflitos
estala
mata
__________, ai quem me ajuda
reza
implora
___________, ai que pagode
rezam 
tremem heróis e eunucos
são mouros são turcos
são mouros ___________!
Aquilo é uma tempestade ___________
aquilo vai p'ra lá do que é eterno
aquilo era o retrato do ____________
vai ao fundo
vai ao fundo
e vai ao fundo sim senhor
que vida boa era a de ___________
COMPREENSÃO DA LEITURA
Atividade 6. Uma vez reconstituída a letra da canção, leia o seguinte trecho tirado da obra Peregrinação e que serviu de inspiração à canção O barco vai de saída. Responda depois às perguntas abaixo:
 “Ainda muito jovem vim para Lisboa onde um tio meu me pôs ao serviço de uma senhora de geração nobre e de parentes ilustres. Sucedeu-me então um caso que me pôs a vida em tanto risco que para a poder salvar me vi forçado a sair naquela mesma hora de casa, fugindo com a maior pressa que pude. Indo assim tão desatinado, entre outros medos, e sem trabalho que bastasse para minha sustentação, decidi embarcar-me para a Índia, ainda que com poucas ilusões. Já disposto a toda a ventura, ou má ou boa, que me sucedesse”. 

[http://www.ccb.pt/sites/ccb/pt-PT/Programacao/Musica/Documents/Pgr.Sala%20Fausto%202.pdf]
1. Relacione o texto de Fernão Mendes Pinto com a canção. Destaque os versos que mencionam as razões que levaram o narrador a embarcar para a Índia.
2. Como antevisão da viagem, o narrador apresenta o que o espera ao longo da viagem: não só as expectativas, mas também os perigos. Quais são as expectativas de quem parte e quais os perigos que pode correr?
3. O verso “Que vida boa era a de Lisboa” aparece três vezes ao longo da canção. Tente explicar porquê.

4. Porque é que uma viagem à Índia ou ao Oriente em geral era considerada no século XVI uma “aventura / P’ra lá da loucura”?
5. Selecione algumas figuras de estilo (epítetos, metáforas etc.) que revelam o carácter medonho de uma tempestade no mar.
6. Qual é o tema da canção? Que sentimentos domina o narrador? Apoie a sua resposta nos versos da canção.
7. Repare que (quase) todos os verbos da canção são utilizados no Presente do Indicativo. Explique porquê.

COMPREENSÃO ORAL
Atividade 7. Ouça a apresentação do último disco de Fausto Em busca das montanhas azuis na Rádio TSF: http://www.tsf.pt/PaginaInicial/Interior.aspx?content_id=2137381. Ouça duas vezes a apresentação e depois escolha a opção correta para completar as afirmações seguintes:
1. Em busca das montanhas azuis foi editado 8 anos

a) depois de Jorge Palma ter editado Por este rio acima.
b) depois do último trabalho de Fausto.
c) depois de Jorge Palma ter lido Peregrinação.

2. O novo disco de 2011 apresenta um registo fiel a Fausto devido
a) aos ritmos do rock português.
b) às letras que se inspiram só na obra Peregrinação.

c) às letras cuidadas e aos ritmos da música tradicional portuguesa.
3. O álbum encerra a trilogia construída à volta
a) das aventuras e desventuras dos portugueses pelo mundo.

b) das aventuras dos portugueses na África.
c) das desventuras dos portugueses pelo mundo.

ÂMBITO LINGUÍSTICO GERAL
Exercício 1. Associe as palavras da coluna da esquerda à definição da coluna da direita:
	1. vergonha
	A. situação que ameaça a existência de uma pessoa ou coisa; risco

	2. medo
	B. sentimento desagradável relacionado com o receio da desonra ou do ridículo

	3. sobressalto
	C. susto; perturbação; agitação imprevista

	4. perigo
	D. estado de forte agitação que se revela de maneira súbita e violenta em palavras ou ações

	5. fúria
	E. sentimento de inquietação que surge com a ideia de um perigo real ou aparente


Exercício 2. As seguintes palavras foram tiradas da letra da canção Por este rio acima. Dê um sinónimo para ventura, fartura e mágoa e um antónimo para lembrar-se, levar e agarrar.

Exercício 3. Na quarta estrofe da canção Por este rio acima aparece a expressão idiomática “sem coisa nem fronha”. Do ponto de vista morfológico, a expressão apresenta-se na forma negativa (sem…nem…, mas também são possíveis expressões à volta de não…nem…) e, do ponto de vista semântico, significa “pobre”.
Lembrete gramatical. Expressões idiomáticas

As expressões idiomáticas são combinações de palavras relativamente estáveis cuja interpretação ultrapassa o sentido literal e que devem ser entendidas globalmente e não pelo sentido de cada uma das suas partes. As expressões idiomáticas são manifestações espontâneas de criatividade, de capacidade de criar imagens e de captar emoções. Para além disso, devido ao uso da função poética, são fáceis de memorizar.
[texto adaptado: http://www.infopedia.pt/$expressoes-idiomaticas]
Na tabela abaixo constam algumas expressões idiomáticas formadas segundo a mesma estrutura acima mencionada. Associe cada uma das expressões da coluna da esquerda à definição correta da coluna da direita:
	1. sem pés nem cabeça
	A. sem dizer nada

	2. não ter eira nem beira
	B. sem governo, à toa

	3. sem apelo nem agravo
	C. sem lógica, sem sentido nenhum

	4. nem tugir nem mugir
	D. sem aviso prévio 

	5. sem dizer chus nem bus
	E. disparatadamente, sem jeito

	6. sem tir-te nem guar-te
	F. sem hipótese de recurso ou de alternativa

	7. sem rei nem roque
	G. não dizer nem uma só palavra

	8. sem trelho nem trabelho
	H. ser muito pobre


Exercício 4. Na letra da canção O barco vai de saída aparecem dois substantivos compostos, a saber, quebra-mar e arco-íris. 
Lembrete gramatical. Substantivos compostos

Os dois substantivos compostos presentes na letra da canção apresentam duas das estruturas formais mais usuais na língua portuguesa, nomeadamente, 

(i) substantivo + substantivo (arco-íris, mas também palavra-chave, autor-compositor); 
(ii) verbo + substantivo (quebra-mar, mas também guarda-chuva, porta-moedas), sendo os verbos mais usuais: quebrar (quebra-luz, quebra-gelo), guardar (guarda-redes, guarda-chaves) e portar (porta-bagagens, porta-chaves).
No que diz respeito à formação do plural, mencionamos as seguintes regras:
(i) no caso de o composto ser constituído por dois substantivos, há duas regras de pluralização em função do tipo de estrutura interna entre os elementos. Primeiro, flexionam-se em número ambos os elementos se a estrutura interna corresponde a uma estrutura de coordenação (amor-perfeito → amores-perfeitos). Segundo, flexiona-se em número só o primeiro elemento se a estrutura interna corresponde a uma estrutura de adjunção, quer dizer, quando o segundo substantivo funciona como determinante do primeiro, especificando desta forma a função ou o tipo do termo anterior (palavra-chave → palavras-chave, notícia-bomba → notícias-bomba);
(ii) no caso de o composto ser formado por um verbo e um substantivo, só o segundo elemento vai para o plural (quebra-luz → quebra-luzes).
Forme palavras compostas combinando uma palavra de A com uma de B. Depois, complete as frases seguintes com o composto adequado. Indique também a forma do plural do substantivo composto.
A: guarda, porta, obra, decreto, valor, quebra, cantor

B: voz, lei, compositor, limite, fato, prima, cabeças
1. Tem tanta roupa que já nada lhe cabe no ____________.
2. O ministro fez-se representar por um ____________ que transmitiu a mensagem aos grevistas.

3. O disco Em busca das Montanhas Azuis é considerado uma ____________ da música popular portuguesa.
4. Este ____________ estabelece o ____________ para reformas pagas pelo Estado.
5. O João gosta de jogos de _____________ e lógica.

6. Como ____________, tem mais de cem canções escritas.

Exercício 5. Na letra da canção aparecem muitas palavras derivadas.
Lembrete gramatical. Derivação
A derivação é a operação que permite formar novas palavras a partir de outras existentes, podendo ou não haver alteração da categoria gramatical de base. Trata-se de um processo de ligação do radical da palavra a prefixos (infeliz), a sufixos (aventureiro, alegria, guerrear) ou a ambos os afixos, designando-se este processo por derivação parassintética (embarcar).
Ainda no âmbito da derivação, conhece-se o processo da derivação regressiva que consiste na formação de nomes a partir de radicais verbais devido à supressão de afixos (chorar > choro).
A derivação imprópria é outro processo que consiste na mudança da categoria léxico-sintática da palavra sem alteração da sua estrutura significante (olhar [V] → (o) olhar [N]).
Procure na letra da canção (i) seis palavras derivadas por sufixos; (ii) uma palavra derivada por prefixo; (iii) uma palavra formada através da derivação parassintética; (iv) duas palavras formadas por derivação regressiva. Depois preencha a tabela abaixo com os derivados corretos a partir das seguintes palavras também tiradas da letra da canção:
	nome
	verbo
	adjetivo

	
	
	espantoso

	grito
	
	

	vergonha
	
	

	
	arrepiar
	


Exercício 6. A letra da canção O barco vai de saída contém palavras que se referem a partes do barco: quebra-mar, vela, barlavento, leme. 
Lembrete gramatical. Meronímia / Holonímia

A meronímia é a relação semântica de hierarquia entre duas unidades lexicais: uma denota a parte (merónimo) e cria uma relação de dependência ao implicar a referência a um todo (holónimo), relativo a essa parte. Por exemplo, a unidade lexical leme implica a unidade lexical barco.

Procure outras palavras que se encontrem em relação de meronímia relativamente ao lexema holónimo barco.
Exercício 7. Nos versos da canção aparece o advérbio lá que, normalmente, se opõe ao advérbio cá, sendo os dois advérbios de lugar. Mas, para além da função adverbial, cá e lá podem desempenhar outras funções, nomeadamente, são consideradas partículas modalizadoras com vários valores (enfático, afetivo ou de reforço). Na tabela abaixo vêm mencionados os seus principais valores.
	Lembrete gramatical. Cá / lá – partículas modalizadoras

	CÁ
	LÁ

	(i) em frases imperativas: valor fático, para convidar ao diálogo, depois do verbo no imperativo (Conte-me cá o que se passou.)

(ii) valor enfático de exclamação (Quero cá saber!)

(iii) em frases declarativas: valor enfático de afirmação (Tenho cá uma sede!)

(iv) acompanhando pronomes: função de reforço do eu (Cá comigo, ninguém se mete.);

(v) com valor idêntico ao pronome pessoal oblíquo na primeira pessoa (Dá cá (=me) um beijo.)
	(i) em frases imperativas: valor fático, para convidar ao diálogo, depois do verbo no imperativo (Conta-me lá o que se passou.) 

(ii) valor enfático de negação (Sabe lá o que diz!) 

(iii) valor de ênfase a um pedido ou uma ordem (Vá lá! Deixa lá!)

(iv) para referir algo que vem depois no espaço e no tempo (Já lá vamos ao que nos traz aqui!)

(v) para referir ou reforçar alguém ou algo diferente e distante do eu (Eles lá sabem porquê.)


Nas frases seguintes especifique quais são os valores das partículas cá e lá:
1. Explica lá o que queres dizer com isso!
2. Vamos cá ver o que é que se passa com o nosso menino!
3. Eu sei cá o que se está a passar!
4. O rapaz é lá capaz de uma coisas dessas! 

5. Estava cá a pensar com os meus botões numa solução.
6. Espera, já lá chegamos ao que nos interessa!

PRODUÇÃO ORAL
Atividade 8. Relate uma aventura da qual foi testemunha ou de que tomou conhecimento, oferecendo o maior número de detalhes, mas sem ultrapassar cinco minutos. Lembre-se de alguns elementos estruturais: personagens, espaço, ação e tempo.
PRODUÇÃO ESCRITA
Atividade 9. Faça a descrição de uma das duas imagens apresentadas abaixo (10 linhas). Não se esqueça de que um texto descritivo apresenta determinadas características: escolha de detalhes; uso de adjetivos; uso de determinadas formas verbais (Indicativo Presente e/ou Imperfeito); uso de advérbios de lugar.
[image: image3.jpg]



[image: image4.jpg]



PARA SABER MAIS
Textos em diálogo com outros textos. Peregrinação de Fernão Mendes Pinto serviu de inspiração a outras artes, para além da música de Fausto.
1. José Ruy, autor de banda desenhada, publicou, entre outras histórias, a Peregrinação de Fernão Mendes Pinto em BD. A primeira edição a preto-e-branco data dos anos 50 e foi publicada na revista da época Cavaleiro andante. Na altura a revista contava essencialmente com publicações vindas do estrangeiro e o desenhador achou importante recuperar temas históricos portugueses: adaptou à BD O Bobo de Alexandre Herculano, Peregrinação de Fernão Mendes Pinto e Os Lusíadas de Camões. Apenas três décadas depois, Peregrinação passou a livro e ganhou cor com o álbum publicado em 1982. No site http://visao.sapo.pt/a-peregrinacao-em-bd=f584162 poderá ver, para além da capa, três pranchas de Peregrinação.

2. A Barraca, uma companhia de teatro portuguesa, apresentou em 1981 a peça intitulada Fernão, Mentes?, uma adaptação da obra de Fernão Mendes Pinto, na encenação de Hélder Costa. A Barraca foi fundada em 1975 e inscreveu-se num movimento emergente de companhias de teatro experimental e independente, localizado sobretudo em Lisboa. A produção teatral do grupo faz-se sobretudo numa adaptação eficaz de temas históricos e políticos ao formato popular, tradicional e moderno do teatro narrativo. Para mais informações sobre a companhia Barraca, poderá consultar o site http://pt.wikipedia.org/wiki/A_Barraca. E poderá ver a peça de teatro Fernão, Mentes? no site http://ww1.rtp.pt/rtpmemoria/?t=FERNAO-MENTES.rtp&article=1237&visual=2&layout=5&tm=8.
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